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RESUMO

SANTOS, Paulo Sergio Sanches dos. Utilização de Algoritmos Genéticos na seleção de
pessoal. 2020. 56 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – Curso de Engenharia de
Software, Centro Universitário Luterano de Palmas, Palmas/TO, 20201.

O presente trabalho teve como foco a utilização de um algoritmo genético para a seleção de

pessoas a vagas de emprego dentro de uma empresa. Levando em consideração os diversos

meios aplicados por setores como RH para seleção de candidatos. Foi apresentada uma

ferramenta baseada em algoritmos genéticos com o objetivo de auxiliar esses profissionais a

alcançar candidatos aptos a exercer cargos dentro de uma organização. Com a utilização dessa

ferramenta, foi possível apresentar o perfil de um candidato desejado pela organização em

determinada vaga. Sendo possível apresentar o quanto determinado perfil de um candidato se

assemelha aos critérios de uma vaga ofertada. Resultados esses que possibilitam uma melhor

tomada de decisão por parte do gestor.

Palavras-chave: Algoritmo Genético, Seleção de Pessoas, Gestão.

1 Elemento incluído com a finalidade de posterior publicação do resumo na internet. Sua formatação segue a
norma ABNT NBR 6023, por isto o alinhamento e o espaçamento diferem do padrão do texto.
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1. INTRODUÇÃO

De acordo com Coradini e Murini (2009), “seleção é o processo pelo qual uma

organização escolhe, de uma lista de candidatos, a pessoa que melhor alcança os critérios de

seleção para a posição disponível, considerando as atuais condições do mercado”. Existem

diversas maneiras de realizar um processo de seleção dentro de uma organização com o

intuito de selecionar os candidatos mais aptos a ocupar determinadas vagas. Knapik (2008

apud LIMA e AMARAL, 2018) destacam algumas ferramentas utilizadas nesses processos:

entrevistas de seleção, provas situacionais, provas específicas, dinâmicas de grupo, testes

psicológicos etc.

A utilização de ferramentas baseadas em IA pode vir a ser de grande auxílio no setor

de RH para o processo de seleção de novos profissionais, tornando uma opção bastante eficaz

para o aumento da produtividade. “Entre as diversas técnicas de IA, destacam-se os sistemas

especialistas, as redes neurais, a lógica difusa e os algoritmos genéticos. A aplicação de outros

métodos, tais como redes de Petri, também é encontrada na literatura” (CARDOSO JR;

ROLIM; ZÜRN, 2004, p. 220). Nos dias de hoje, o uso da IA está cada vez mais presente nas

tarefas realizadas diariamente, seja na resolução de tarefas complexas, na utilização de algum

algoritmo na tomada de decisão ou na recomendação de algum conteúdo por streaming

(CEZARE, Mirian e CEZARE, Thales, 2020, p. 4).

Assim, para isso, pode-se destacar a utilização de algoritmos genéticos, técnicas de

otimização baseadas em combinações de inteligência artificial e biologia evolutiva, cuja

utilização permite a otimização de diversos processos complexos por meio de indivíduos

evolutivos baseados na teoria da evolução de Charles Darwin (STAMOULIS, 2018). “A

teoria emula o processo da natureza onde os mais aptos vencem e se reproduzem e,

consequentemente, os mais fracos se extinguem” (CARDOSO JR; ROLIM; ZÜRN, 2004, p.

10).

Desta forma, este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento de um sistema

baseado em algoritmos genéticos capaz de auxiliar na seleção de candidatos que melhor se

assemelhavam às características desejadas de uma vaga de emprego sendo utilizado como

parâmetro de avaliação a interação dinâmica de quatro reações emocionais principais:

Dominância, Influência, Estabilidade e Consciência (SUGERMAN, SCULLARD &

WILHELM, 2011).



9

A seleção de novos candidatos para vagas de empregos é uma tarefa que envolve a

avaliação de várias habilidades bem como de características específicas ligadas à

personalidade dos candidatos, tarefa que, por envolver inúmeros indicadores, pode demandar

uma quantidade muito grande de trabalho. O setor responsável por esse trabalho, geralmente o

setor de recursos humanos (RH), fica encarregado de criar todo o processo de recrutamento,

seleção e contratação, tornando tal serviço bem exaustivo e demorado, tanto para quem está

realizando o processo quanto para a organização que necessita do profissional.

Sendo assim, a utilização de uma ferramenta capaz de auxiliar este processo de forma

mais eficaz pode se tornar um grande aliado dentro de uma organização, tanto para os

profissionais que farão uso da ferramenta, quanto para a organização em si.

Portanto, o uso de uma ferramenta capaz de auxiliar na seleção de pessoas para cargos

de uma empresa, com processos menos demorados e burocráticos facilitando a tomada de

decisão, pode-se tornar uma prática bastante produtiva, tanto para o setor responsável pela

seleção, quanto para a empresa em si.

O resultado final do trabalho foi capaz de apresentar uma ferramenta baseada em algoritmos

genéticos que fez uso de práticas baseadas na metodologia DISC para mensurar os perfis

comportamentais de um candidato, para assim, ser possível auxiliar na seleção de candidatos

baseados em seus perfis comportamentais. A seção 3.2 apresenta mais detalhes de como cada

etapa foi realizada para alcançar o objetivo do trabalho. Etapas essas que foram organizadas

como: entendimento do problema, elaboração do questionário, organização dos dados e por

fim adaptação ao algoritmo genético.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

O uso da Inteligência Artificial tem grande presença em muitas atividades na

sociedade, e está sempre em constante evolução, cada vez mais sendo utilizada para

solucionar os mais variados tipos de problemas computacionais.

Para Crivellaro (2018):

No Brasil o movimento de utilizar ferramentas com IA para auxiliar no

recrutamento de profissionais, ganha destaque para lidar com quantidade de

candidatos e a assertividade para a vaga, em um estudo de 2018 no laboratório

anglo sueco chamado AstraZeneca, com mil e duzentos funcionários no país,

o algoritmo de IA de reconhecimento facial foi utilizado para analisar os

vídeos das entrevistas que foram realizadas remotamente.

O uso de algoritmos baseados em IA torna possível a resolução de diversos problemas,

tornando-se indispensável na realização de diversas atividades. De acordo com Mendonça et

al. (2019), o uso de IA traz diversas vantagens para as organizações, como por exemplo no

recrutamento e seleção de candidatos realizados pelo departamento de recursos humanos

(RH). Por meio de algoritmos, torna-se possível a realização da seleção de candidatos de

forma mais precisa dentre uma base de dados de acordo com o conjunto de características de

um candidato já pré selecionado, tornando mais rápido e eficiente o processo de seleção de

um candidato com as características desejadas.

Michailidis (2018), aponta que, “a IA está transformando o setor de RH e impactando

em diversas práticas desta área, através do uso de soluções virtuais, que proporcionam a

automatização de diversas tarefas, dentre elas o processo de recrutamento e seleção”. De

acordo com Carvalho (2018, p. 1), esse é um procedimento de suma importante em que se

pode construir no âmbito organizacional excelentes equipes formadas por profissionais

capacitados com o auxílio dessa ferramenta.

De acordo com Nikolopoulos (1997 apud SELLITTO, 2002):
Inteligência Artificial é um campo de estudos multidisciplinar, originado da

computação, da engenharia, da psicologia, da matemática e da cibernética, cujo

principal objetivo é construir sistemas que apresentem comportamento inteligente e

desempenhem tarefas com um grau de competência equivalente ou superior ao grau

com que um especialista humano as desempenharia.

Existem pesquisas nessa área desde o início da criação dos computadores, quando se

imaginava, por meio de máquinas, tentar simular o funcionamento do cérebro humano

(GONZÁLEZ, 2002). De acordo com Nunes e Marques (2018), o uso de sistemas de
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inteligência artificial tem grande alta nas mais variadas áreas, devido a sua grande eficiência

na resolução de problemas e no auxílio de diversos serviços nos mais variados ramos.
Um dos principais objetivos da inteligência artificial é a concepção e implementação

de sistemas inteligentes computacionais baseados em teorias e modelos criados para

expressar a capacidade cognitiva do ser humano, imitando aspectos do

comportamento, tais como o raciocínio, aprendizado e adaptação (NUNES e

MARQUES 2018).

O mesmo autor ainda complementa:
Definir inteligência artificial não é fácil. O campo é tão vasto que não pode ficar

restrito a uma área específica de pesquisa; é um programa multidisciplinar. Se sua

ambição era imitar os processos cognitivos do ser humano, seus objetivos atuais são

desenvolver autômatos que resolvam alguns problemas muito melhor que os

humanos, por todos os meios disponíveis.

“A Inteligência Artificial é, por um lado, uma ciência, que procura estudar e

compreender o fenômeno da inteligência, e, por outro, uma área da engenharia, na medida em

que procura construir instrumentos para apoiar a inteligência humana” (POZZEBON; FRIGO;

BITTENCOURT, 2004, p. 3). Com a capacidade computacional que se tem hoje, é possível a

aplicação de diversas técnicas de otimização desenvolvidas na área de IA, fazendo com que

essas ferramentas sejam cada vez mais utilizadas na solução de problemas complexos

(SILVA, 2017).

Sendo assim, dentre as técnicas presentes na inteligência artificial, pode-se abordar o

uso dos AGs, como uma técnica que apresenta grandes vantagens em sua utilização para

resolução de diversos tipos de problemas difíceis, por meio de indivíduos evolutivos. Os

algoritmos genéticos são utilizados, geralmente, para buscar uma solução “ótima” para um

problema proposto, onde o algoritmo cria inúmeros resultados como soluções para o

problema, e as evoluem, até que a melhor solução seja encontrada (SILVEIRA e BARONE,

1998, p. 4).

2.1 Algoritmos Genéticos

Os Algoritmos Genéticos foram inventados por John Holland na década de 1960 e

desenvolvido por seus alunos da Universidade de Michigan em 1970, seu principal objetivo

era desenvolver maneiras de fazer com que os processos de adaptação dos sistemas naturais,

pudessem ser reproduzidos em sistemas artificiais (AGUIAR, 1998, p. 31).

Assim, os algoritmos genéticos seguem a teoria darwinista:
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Estes algoritmos são baseados nos processos genéticos dos organismos biológicos,

codificando uma possível solução de um problema num "cromossoma", composto por

uma cadeia de bits e caracteres. Estes cromossomas representam indivíduos que são

levados ao longo de várias gerações, na forma similar aos problemas naturais,

evoluindo de acordo com os princípios de seleção natural de sobrevivência dos mais

aptos, descritos pela primeira vez por Charles Darwin no seu livro "Origem das

Espécies" (CARVALHO, 2008, p. 71).

Algoritmos Genéticos podem ser utilizados na procura de soluções de diversos

problemas em diferentes áreas de aplicação. “O algoritmo genético tem sido aplicado nas

mais variadas áreas, podendo-se destacar sua utilização em processamento de imagem;

modelagem e identificação de sistemas; filtros para cancelamento de ruídos; robótica; e

seleção de parâmetros de redes neurais” (COSTA FILHO e POPPI, 1999, p. 406).
Figura 1.  Fluxo de um algoritmo genético tradicional

Fonte: Pires (2012).

Na Figura 1 pode se ver como se dá o funcionamento do fluxo de um algoritmo

genético tradicional. Primeiramente se dá início com uma população inicial, logo depois é

feita a avaliação dessa população de acordo com o problema proposto, assim será avaliado os

indivíduos mais aptos daquela população inicial. Os mais aptos são avaliados, se atenderem

os critérios de parada, os melhores indivíduos para resolução do problema foram encontrados,
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aí o fluxo finaliza, se não, eles passam pelos processos de seleção, cruzamento (reprodução) e

mutação, ao finalizar essa nova população gerada, será avaliada a nova população e assim

todo o ciclo se inicia novamente até uma população atender a solução do problema.

Figura 2.  Elementos de um algoritmo genético

Fonte: Santana e Nascimento (2018).

A figura 2 apresenta como é composto os elementos de um algoritmo genético, onde o

Gene é composto de valores 0 e 1 chamado de Alelo que fazem parte da sequência binária

presente em um cromossomo. O cromossomo, também apresentando como indivíduo, faz

parte de uma população de indivíduos que representam uma possível solução para um

problema, e o conjunto desses cromossomos é denominado como população.

2.2 População

De acordo com Brondani (2015, p. 59), “a população é um grupo de indivíduos

criados aleatoriamente por um gerador de números aleatórios. A população inicial irá passar

pelas demais etapas do AG gerando uma nova população a cada geração”. Uma população é

composta por cromossomos que representam a possível solução do problema em algoritmos

genéticos. Esses cromossomos passam por uma avaliação de adaptação para encontrar os

indivíduos mais apropriados para resolução do problema, esse método é denominado função

de avaliação e resulta no fitness de cada cromossomo (SILVEIRA e BARONE, 1998, p. 5).
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O tamanho de uma população pode interferir no resultado do algoritmo genético. Se

uma população de indivíduos for muito pequena, ela pode acabar perdendo a diversidade

necessária para geração de uma boa população, por outro lado, se uma população for muito

grande, o algoritmo pode acabar que perdendo parte de sua eficácia, devido à demora que

pode ocorrer na função de aptidão dos indivíduos, além de exigir mais recursos

computacionais (POZO et al., 2005).

2.3 Seleção

Como descrito por Rodrigues et al. (2018), “o processo de seleção permite maior

longevidade aos indivíduos mais aptos, ou seja, maior probabilidade de reprodução. Estes

indivíduos têm maior chance de perpetuar os seus códigos genéticos para as próximas

gerações”.

Segundo Cheung, Lindquist e Calil (2004, p. 80), esse processo é baseado no princípio

de sobrevivência dos indivíduos mais aptos, os indivíduos que possuírem melhor aptidão são

os que possuem maior possibilidade de serem selecionados para o cruzamento. Essa seleção

ocorre para a escolha dos indivíduos que servirão como base (pais) para o processo de

reprodução de novas populações. Este operador, se trata de uma versão artificial da lógica de

seleção natural de Darwin, que se baseia na aptidão do indivíduo, neste caso, nas habilidades

presentes no ser vivo de sobreviver a predadores, doenças e outros meios que venham a

aparecer ao longo da idade até chegar na fase adulta, alcançando assim a fase de reprodução

(SAMPAIO, 2018, p. 51).

Existem algumas técnicas de seleção de indivíduos. A seguir, apresentam-se alguns

desses métodos:

● Seleção por ranking: De acordo com Castilho (2003), nessa técnica, os cromossomos

são classificados por valor de aptidão, assim, os cromossomos mais aptos, são os que

possuem as melhores posições, e consequentemente, serão os que terão maiores

chances de reprodução.

● Seleção por giro de roleta: Cada indivíduo possui uma parte correspondente em uma

roleta baseado em sua aptidão (Figura 3), dessa forma, quanto mais apto um indivíduo

é, maior será seu espaço atribuído na roleta. O método também garante que indivíduos

com menor grau de aptidão, também garantem seu espaço na roleta, assim mantendo a

diversidade do método (BORGUESAN, 2016, p. 66). Uma desvantagem dessa técnica

é a possibilidade da roleta parar várias vezes no mesmo indivíduo, isso pode ocorrer se
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o valor de aptidão do indivíduo for muito grande, como consequência, ocasionando

menor espaço na roleta para os demais indivíduos.

● Seleção por torneio: Consiste em selecionar uma série de indivíduos aleatoriamente

de uma população, e fazer com que eles disputam o posto de pai, o critério da disputa

é seu valor de aptidão, nesse método não existe o favorecimento de indivíduos mais

aptos para disputar o torneio, os indivíduos selecionados com melhor valor de aptidão

vencem o torneio, neste método, um parâmetro denomina o tamanho do torneio, isso

define quantos indivíduos serão selecionados para participar da competição (LINDEN,

2008).

● Elitismo: Quando uma nova população é gerada por métodos de cruzamento e

mutação, há uma grande possibilidade de se perder os melhores indivíduos dessas

gerações. O elitismo é um método que preserva esses melhores indivíduos para a

geração seguinte, evitando que bons indivíduos se percam, e assim evitar que uma

população possa vir pior que a população atual, esse processo substitui os piores

indivíduos da nova população com os melhores da população atual (MALAQUIAS,

2006).

Figura 3 . Exemplo Seleção por giro de roleta

Fonte: Maltauro (2018).

2.4 Cruzamento

Após realizada a seleção dos mais aptos, inicia-se o processo de cruzamento dos

indivíduos selecionados. “Os indivíduos selecionados são, então, levados ao operador

genético de cruzamento. A ideia deste operador é cruzar dois indivíduos e obter um ou mais

filhos com as características dos pais” (FERRÃO, 2003, p. 17).
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Esse operador de cruzamento (crossover), é responsável pela criação de novos

indivíduos de uma população a partir da seleção da população anterior. Essa nova população

herda uma combinação genética de seus progenitores mais aptos, dando início a uma nova

população mais eficaz que a anterior (FERREIRINHA, 2019). Entre os operadores de

cruzamento, pode se destacar os mais utilizados:

● Cruzamento em Ponto Único

● Cruzamento em Múltiplos Pontos

● Cruzamento Uniforme

No cruzamento de Ponto Único (Figura 4), um ponto em seu gene é escolhido

aleatoriamente e trocado com os de seus pais. No cruzamento de Múltiplos Pontos, vários

pontos são escolhidos em sua cadeia de genes, e assim, trocados com os de seus pais. Já no

Cruzamento Uniforme, uma máscara binária é gerada de forma aleatória com sequência de

zeros ou uns, onde determina de qual dos pais será selecionado o gene que fará parte dos

filhos (BRONDANI, 2015).
Figura 4.  Exemplo de Cruzamento de Ponto Único

Fonte: Freitas (2007).

O cruzamento é considerado o operador mais importante dos algoritmos genéticos,

pois são eles que permitem que ocorra a troca de segmentos entre os indivíduos selecionados

para a reprodução, assim fazendo com que uma nova população seja gerada (CORREIA,

2004).

2.5 Mutação

Na mutação, todos os cromossomos têm a chance de serem selecionados para o

processo. Quando um cromossomo é selecionado, um valor em sua sequência binária (Gene) é

aleatoriamente escolhido e trocado de 0 para 1 ou vice-versa, dessa forma dando início a

novas populações diversificadas (EGAMI; SETTI; RILLET, 2005, p. 8). De acordo com

Torquato (2017) a mutação dá a oportunidade de formação de novos indivíduos que poderiam
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não ter sido criados no processo comum de cruzamento, dependendo de sua população inicial

gerada.

A utilização da taxa de mutação deve ser regulada, se ela for muito pequena, pode

acabar comprometendo a diversidade da população. Mas se for muito alta, poderá gerar

grandes alterações nos filhos, fazendo com que perca suas semelhanças com os pais, assim

comprometendo o resultado esperado (CASTILHO, 2003). Exemplo de como é um processo

de mutação, Figura 5.

Figura 5.  Exemplo de Mutação

Fonte: Beê (2007).

Assim, de acordo com Goldberg (1989 apud PINHO; MONTEVECHI; MARINS,

2009, p. 321) “os operadores de mutação, executam um papel secundário, porém necessário,

pois possibilita restaurar a diversidade genética eventualmente perdida durante o processo

evolutivo.”

2.6 Seleção de Pessoal

A seleção é um dos pontos mais importantes na hora de escolher o profissional ideal

que vai assumir uma determinada vaga. Esse método busca filtrar os perfis dos candidatos

recrutados a fim de selecionar aquele que mais se enquadra nos requisitos esperados.

De acordo com Borges & Mourão (2013, apud JATOBÁ, 2020, p. 31) a seleção é um

processo bastante delicado e com alto risco, pois é nessa etapa que é escolhido o candidato

apto que corresponde às necessidades da organização, onde se espera bons requisitos e

qualificações para a atuação do profissional. "A seleção tem como objetivo escolher, entre

os candidatos atraídos pelo recrutamento, aqueles que correspondem ao perfil do cargo

desejado pela empresa, visando a manter ou aumentar a eficiência e desempenho do pessoal,

bem como a eficácia da organização" (CUNHA e CAVALCANTI, 2012).
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O processo de seleção realizado pelo RH, irá de forma criteriosa, analisar os

candidatos recrutados e comparar seus perfis de acordo com a descrição da vaga disponível,

buscando assim, selecionar o candidato mais adequado ao cargo proposto (FERREIRA e

VARGAS, 2015).

De acordo com Coradini e Murini (2009) a seleção busca alcançar uma conclusão de

análise de conhecimentos, habilidades, atitudes, personalidades, entre outros, que estão

ligados à adaptação do candidato na organização. Quando esse processo é bem realizado, o

resultado torna-se bem satisfatório em termos de produtividade, planos e objetivos para a

empresa.

De acordo com Chiavenato (2004, apud ALLAM, 2013, p. 140), afirma que:
Na prática, escolhe-se mais de uma técnica de seleção para cada caso, envolvendo

entrevistas de triagem, entrevistas técnicas, provas de conhecimento, provas de

capacidade, testes psicológicos, testes de personalidade e técnicas de simulação. Em

cargos simples – como na maioria dos cargos operacionais -, aplicam-se geralmente

entrevistas de triagem, provas de conhecimento e provas de capacidade. Em cargos

complexos – como gerentes e diretores -, aplica-se uma enorme bateria de testes –

provas de conhecimento, testes psicológicos, teste de personalidade e técnicas de

simulação – além de uma série de entrevistas com diversos tomadores de decisão ou

formadores de opinião na organização.

De acordo com Feza e Braz (2017), “em conjunto, essas técnicas proporcionam ao

selecionador um maior conhecimento do candidato, pois possibilitam avaliar aspectos

relacionados à personalidade e aptidões, para tornar a contratação mais eficaz”. Uma das

principais técnicas utilizadas pelas empresas como critério de seleção é a entrevista, pois é

considerada uma estratégia essencial para conhecer e analisar num primeiro momento o perfil

do candidato, que muitas vezes é utilizada como principal tomada de decisão a continuidade

do entrevistado para as próximas etapas (ARAÚJO e PILATI, 2008).

2.7 Metodologia DISC

Dentre as ferramentas de análise de perfil comportamental, pode-se citar a

metodologia DISC, bastante utilizada nas organizações. Criada pelo Dr. William Moulton

Marston na década de 1920, sua pesquisa apresentou quatro perfis dominantes que uma

pessoa poderia apresentar: Dominância, Influência, Cautela e Estabilidade (FIGUEIREDO et

al., 2020, p. 1). Atualmente, as organizações estão cada vez mais dando valor ao perfil

apresentado por um indivíduo, pois ele determina sua permanência ou não dentro de uma

organização. “Normalmente um profissional é contratado pela sua formação, competência e
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experiência, mas o que dita se ele fica ou não no cargo, ou até mesmo na empresa, é o

comportamento que o mesmo manifesta nas diversas situações que vivencia ali dentro”

(COBÊRO et al., 2016, p. 7).

Portanto, a metodologia faz uso de análises por meio de perfis dominantes

apresentados por um indivíduo diante de um determinado ambiente, facilitando assim, a

identificação do nível de aptidão do indivíduo em determinada situação (SILVA, 2020, p. 6).

A seguir, são apresentados algumas características dos quatros modelos de perfis

comportamentais presentes na metodologia DISC:

2.7.1 Dominância

Segundo Matos (2008, p. 28), um perfil dominante é aquele que apresenta como

características: iniciativa própria, competitividade, objetividade, busca por resultados e

elevado grau de autoestima.

De acordo com Montenegro (2015, p. 4) perfis com essas características, normalmente

são pessoas que apresentam comportamentos ativos, independentes, com alto senso de

liderança, além de serem assertivos, objetivos e orientados a resultados e movidos a desafios.

Já na visão de Cobêro et al. (2016, p. 7), essa habilidade presente nas pessoas,

demonstra como ela pode agir perante algum tipo de desafio. Indivíduos que possuem tais

características são sempre decisivos e competitivos em suas atividades, sempre buscando o

melhor resultado possível.

2.7.2 Influência

Para Matos (2008, p. 28), um perfil caracterizado Influente, destaca-se com as

seguintes características: Confiante, otimista, sociável, positivo, participativo e persuasivo.

Montenegro (2015, p. 4) destaca em seu trabalho, que uma pessoa que apresenta

características influenciadora, tem como comportamento, atitudes extrovertidas e bom

relacionamento com pessoas, além de ser uma pessoa totalmente amigável e sociável.

O perfil de influência apresenta grande fator de comunicação, evidencia como o

indivíduo pode ser influente e influenciado no seu comportamento, tal perfil apresenta boas

relações com pessoas ao seu redor e são bastante sociáveis (COBÊRO et al., 2016, p. 7).
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2.7.3 Estabilidade

Em seu trabalho, Matos (2008, p. 28) apresenta que um perfil para ser caracterizado

como estabilidade, ele deve apresentar as seguintes habilidades: Bom ouvinte, autocontrolado,

paciente, amável, previsível, tenaz e ponderado.

No fator estabilidade, apresenta-se como características de uma pessoa

comportamentos ponderados e leais, em tarefas rotineiras apresentam fatores de

desenvolvimento de tarefas até sua conclusão, pois seu perfil tem forte senso de organização

em tudo que realiza. Pessoas com essas habilidades preferem ambientes previsíveis e atuam

de forma passiva, evitando ao máximo confrontos e conflitos (MONTENEGRO, 2015, p. 4).

Esse tipo de perfil comportamental apresentado por Cobêro et al. (2016, p. 7), enfatiza

como características principais o nível de lealdade, paciência e a reação diante de mudanças,

sendo assim, demonstram serem constantes e apresentarem dificuldades em se flexibilizar

para novas mudanças e podem ceder com maior facilidade.

2.7.4 Conformidade

O perfil do tipo conformidade deve apresentar algumas características de

comportamentos como: autodisciplinado, bom senso, preciso, detalhista, precavido, orientado

para procedimentos e perfeccionista (MATOS, 2008, p. 29).

Neste perfil são apresentados indivíduos estruturados e detalhistas, associados a

regras, sua personalidade tende a dar extrema importância à etiqueta e à tradição. Sendo

assim, seu foco está presente em atividades que requerem muitas especificações técnicas

(MONTENEGRO, 2015, p. 4).

Indivíduos que apresentam esse perfil, normalmente são do tipo cauteloso, preciso e

perfeccionista, dessa forma possuem uma maior capacidade de lidar com análises de fatos e

tomadas de decisões. “Conformidade é onde mostra o jeito de lidar com procedimentos e

regras. Pessoas com uma alta conformidade são críticas e analíticas, porém podem ser

pessimistas e defensivas” (COBÊRO et al., 2016, p. 8).

Na terminologia DISC, o comportamento é identificado pela conjunção dos diversos

estilos de respostas de uma pessoa a estímulos variados. [...] O conjunto das

características de um indivíduo determina o seu temperamento compõe o seu perfil e,

de certa forma, torna previsíveis suas reações diante das situações. [...] Esse é um dos
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motivos que tem levado as organizações a investirem no desenvolvimento

comportamental dos seus gestores (SILVA JÚNIOR, 2013, p. 14).

“Em diversas empresas os gestores gastam boa parte de seu tempo em busca de

profissionais mais indicados para os cargos que estão disponíveis, obedecendo a estratégia e

os objetivos da organização.” (PEREIRA, 2021, p. 11). “A análise do perfil do candidato é

fundamental e deve ser alinhada a outros fatores como: formação, experiência, conhecimento,

cultura, maturidade, perfil da empresa, etc., obtendo-se um conjunto de informações mais

consistentes para apoiar o processo decisório” (VELOSO, 2013, p. 19).

No mercado de trabalho atual, ter mão de obra qualificada torna-se um recurso de

suma importância para alcançar os objetivos de uma organização, porém, num mercado

bastante disputado, recrutar novos talentos é um dos grandes desafios enfrentados pelas

empresas. Apresentar essa vantagem de ter bons profissionais pode ser um diferencial valioso

entre ganhar ou perder espaço no mercado (PEREIRA, 2021, p. 11).

Com a avaliação dos estilos comportamentais de um indivíduo através da metodologia

DISC, pode-se obter uma melhor compreensão de quais são os pontos fortes, desafios, medos

e motivadores de uma pessoa. Quando colaboradores de uma organização passam a entender a

utilização do DISC, essa prática pode trazer diversos benefícios para uma organização,

fortalecendo seus relacionamentos com outras pessoas e fazendo a organização crescer mais

forte e com um melhor funcionamento (SUGERMAN, SCULLARD & WILHELM, 2011, p.

11).

Como foi apresentado durante as sessões do trabalho, técnicas baseadas em IA estão

cada vez mais presentes nas atividades desempenhadas pela sociedade, e para a realização da

proposta desse trabalho não seria diferente. Como visto, a utilização de algoritmos genéticos

como auxílio na seleção de candidatos para uma empresa, pode ser bastante interessante para

o problema proposto. Aliado a uma metodologia capaz de extrair informações sobre perfis

comportamentais de uma pessoa, pode ser possível conseguir resultados positivos para o

trabalho.
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3. MATERIAIS E MÉTODOS

Este tópico descreve o que foi utilizado de materiais para a realização do trabalho e

como ocorreram as etapas de cada método proposto para a realização das atividades

necessárias.

3.1 Materiais

O trabalho proposto de criação de um AG foi desenvolvido utilizando a linguagem de

programação Python, que de acordo com Python.org (2020) “é uma linguagem de

programação que permite trabalhar rapidamente e integrar sistemas de forma mais eficaz”.

Para a construção da interface web, utilizada para criação do formulário de

candidatura a vagas e apresentação das informações dos candidatos comparadas com o perfil

ideal gerado pelo AG, utilizou-se a linguagem de programação JavaScript, uma linguagem

voltada para o desenvolvimento de aplicações web, juntamente com a biblioteca Reactjs, que

é "uma biblioteca front-end baseada na linguagem JavaScript, seu principal objetivo é permitir

o desenvolvimento de interfaces baseadas em componentes para aplicações web” (LINS,

2019, p. 13).

Para o back-end da aplicação web, foi feito uso da ferramenta Nodejs, uma plataforma

planejada para a construção de aplicações escalonáveis, desenvolvida por Ryan Dahl em 2009

com colaboração de Joyent (OLIVEIRA JÚNIOR, 2017), juntamente com a utilização do

banco de dados MongoDB, um banco de dados distribuído, criado para o desenvolvimento de

aplicações modernas (MONGODB, 2020), que foi responsável pelo armazenamento das

informações tanto da interface web quanto das informações geradas pelo AG.

3.2 Métodos

A figura 6 apresenta o fluxo de atividades realizadas para obtenção dos resultados.

Figura 6. Fluxograma de atividades
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3.2.1 Entendimento do Problema

No estudo das possibilidades de trabalhar com AG para seleção de pessoal,
verificou-se que o formato antes pretendido para atender o objetivo do trabalho, era inviável.
Após um discussão com o professor orientador e especialista do domínio, foi proposto uma
abordagem que faria uso do teste DISC, uma característica da metodologia DISC para
identificar traços comportamentais de candidatos, e assim, fazer uso desses dados coletados
para obter um AG que refletisse quais características são desejadas para aquela empresa ou
setor.

Na impossibilidade de trabalhar com os funcionários contratados de uma empresa, e
considerando a proposta deste trabalho de levantar a possibilidade de utilização de AG neste
sentido, organizaram-se os seguintes procedimentos:

● desenvolvimento de um questionário baseado em fatores relacionados à personalidade;
● aplicação do questionário a um grupo de 10 alunos dos cursos de Sistemas de

Informação, Ciência da Computação e Engenharia de Software do Ceulp/Ulbra, cujos
dados foram organizados de forma a manter e garantir o anonimato;

● levantamento, junto aos professores destes cursos, da ordem de possível “contratação”
destes alunos para participar junto aos seus projetos, de acordo com a afinidade com
estes alunos.

3.2.2 Elaboração do Questionário

Com base nos trabalhos de Pereira (2016) e Figueiredo e Giammella (2018) chegou-se
a proposta de utilização dos elementos oferecidos pela técnica de avaliação de perfil
comportamental DISC (Dominância, Influência, Cautela e Estabilidade) para criação do
questionário que seria apresentado aos alunos. Os adjetivos utilizados foram obtidos do site de
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orientação profissional, coaching e desenvolvimento humano Mr.Coach que oferece um teste
gratuito de avaliação de perfil comportamental gratuito baseado na técnica DISC (SANTOS,
2013).

O questionário completo está no Apêndice 1 e todas as questões começam com a
mesma pergunta: “Selecione o adjetivo que melhor descreve você!” e a apresentação de
quatro adjetivos. Como exemplo, tem-se as questões a seguir:

1. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!
a. Sociável
b. Atencioso
c. Controlado
d. Energético

2. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!
a. Convincente
b. Competitivo
c. Doador
d. Submisso

3. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!
a. Estimulante
b. Respeitoso
c. Reservado
d. Habilidoso

Para os professores não foi elaborado um questionário propriamente dito. Foram
apresentados os nomes dos alunos e foi solicitado que os colocassem em ordem crescente de
contratação, não considerando aspectos técnicos e sim a questão de personalidade, pedindo
que observassem mais uma questão de afinidade.

3.2.3 Aplicação do Questionário

A aplicação do questionário foi realizada pelo especialista do domínio para manter a
confidencialidade das respostas. Os questionários foram apresentados aos alunos,
individualmente e utilizando o Google Forms.

Após a obtenção das respostas dos alunos, os dados foram organizados substituindo os
nomes por identificadores. Estes dados foram organizados também com vista a estruturação
do AG como descrito a seguir.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção será apresentado os resultados dos processos realizados para o

desenvolvimento do trabalho.

4.1 Organização dos Dados

Na figura 7 é apresentado um vetor gerado com base nos parâmetros de entrada
trabalhados pelo algoritmo genético, correspondente às respostas das questões do formulário
aplicado. Cada conjunto de quatro valores zeros e uns diz respeito a uma das questões, sendo
cada uma das 4 posições equivalente a um dos adjetivos presentes em cada questão. Por
exemplo, a questão número 1 pede que se escolha um (e somente um) dos quatro adjetivos, na
ordem que segue:

Sociável | Atencioso | Controlado | Energético

Figura 7. Vetor de resposta para as 10 primeiras questões

No exemplo do vetor acima, para as quatro primeiras posições, tem-se então que foi
escolhido Sociável (pois a primeira posição no vetor é 1 e as demais zero). E assim segue-se a
cada quatro posições do vetor.

O questionário foi aplicado a 10 alunos e alunas selecionados pelo especialista do
domínio. Cada um respondeu este questionário que gerou seu respectivo vetor, como
mostrado na figura 8 que exemplifica as respostas das 10 primeiras questões dos 10 alunos.

Figura 8. Vetor de respostas
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Depois da obtenção das respostas, na figura 9 o especialista apresentou os nomes dos
alunos a 6 professores que os conheciam e pediu que os relacionasse na ordem de prioridade
que utilizaria para “contratar” para uma eventual participação em seus projetos, sendo 1 a
maior prioridade e 10 a menor. Dessa forma, a figura abaixo apresenta como ficou ordenada
as respostas dos alunos após os professores selecionados ordenarem por grau de prioridade o
tipo de resposta que gostariam de obter a partir dos alunos que apresentaram melhor nível de
afinidade e personalidade para uma eventual contratação.

Figura 9. Prioridade das respostas

4.2 Estruturação do Algoritmo Genético

Com base no vetor de respostas apresentado na figura 8 é representado na figura 9, o

indivíduo(cromossomo) no Algoritmo Genético seguiu o mesmo formato, ou seja, um vetor

com 160 posições equivalente a cada uma das possíveis alternativas.

Assim, as funções do Algoritmos Genético seguem as organizações apresentadas a

seguir.
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4.2.1 Geração da População

A função de geração da população trabalhou com a criação de 10 indivíduos, cada qual

com as 160 possibilidades de respostas codificadas como 0 para alternativa não escolhida e 1

para alternativa escolhida. Entretanto, deve-se atentar para o fato de que cada grupo de quatro

alternativas somente poderá ter um valor 1 sendo os demais indicados como 0.

Para geração da população, foi criada uma função que gerou uma população com 10

indivíduos (vetores), como será visto na figura 10, cada indivíduo contendo 4 alternativas

possíveis, representando uma possível resposta selecionada.

Assim, quando um indivíduo é gerado aleatoriamente, como o exemplo a seguir:

Figura 10. Indivíduo

Note-se que a aleatoriedade é gerada considerando cada grupo de 4 alternativas.

Assim, para a geração de um indivíduo como o apresentado acima é escolhido,

randomicamente, uma alternativa das 4 em cada grupo para receber o valor 1 e as demais

recebem o valor 0.

4.2.2 Fitness

Para o cálculo do fitness usou-se como referência as respostas fornecidas pelos alunos

comparando com as avaliações realizadas pelos professores. Assim, seguindo a ordem de

prioridade, os 1’s do indivíduo melhor avaliado receberam peso 1, os 1’s do segundo

indivíduo melhor avaliado receberam peso 0,9 e assim sucessivamente. Como resultado da

figura 10, deu-se origem à figura 11 que foi utilizada para calcular o fitness de cada indivíduo

gerado no algoritmo genético.
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Figura 11. Cálculo do fitness

Assim, o fitness deste indivíduo é calculado da forma ilustrada na figura 12.
Figura 12. Fitness de um indivíduo calculado



30

Somou-se cada linha onde é apresentado o peso de cada indivíduo que aquela opção

recebeu em cada questionário aplicado. Ao final, todos os valores das linhas são somados. O

valor final gerado é o fitness do indivíduo.

Figura 13. Função  Calcular Fitness

A figura 13 apresenta a função responsável pelo cálculo do fitness de cada indivíduo.

Essa função percorre cada indivíduo da população e assim pegar as respostas em cada

alternativa de acordo com a escolha do candidato. Assim disponibilizando as respostas com

seus respectivos pesos em um dicionário.

4.2.3 Seleção

Para a seleção, os indivíduos são ordenados em ordem decrescente de seus fitness e os

seis melhores avaliados são cruzados dois a dois para gerar seis novos indivíduos, como

demonstrado na figura 14.

Figura 14. Seleção dos Indivíduos
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Figura 15. Função de Elitismo

Na figura 14, é apresentado a função utilizada para a seleção por ranking dos

indivíduos, que seleciona os indivíduos com maior valor de aptidão.

Na figura 15, é realizado a função de Elitismo, que também foi utilizada para a seleção

dos indivíduos, essa função preserva os melhores indivíduos da geração anterior e adiciona na

geração seguinte, de tal forma a evitar que bons indivíduos da geração passada se percam.
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4.2.4 Cruzamento

Devido a grande quantidade de genes dos indivíduos da população, foi decidido fazer a

utilização do cruzamento multiponto. Ou seja, vários pontos são determinados como os

marcadores que dividirão o indivíduo em diferentes partes que, alternadamente, comporão os

dois novos filhos, como ilustra a figura 16.

Figura 16. Cruzamento multiponto

Para realização do cruzamento entre os indivíduos, a função criada pegou os 6

indivíduos gerados, e de 2 em 2, foi realizado o cruzamento multiponto.

Figura 17. Função Cruzamento
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A figura 17 apresenta a função responsável pelo cruzamento multiponto entre os

indivíduos selecionados da população, onde é pego as respostas pares do primeiro indivíduo e

junta com as respostas impares do segundo indivíduo, gerando assim seus novos

descendentes.

4.2.5 Mutação

Para realização do processo de mutação, foram sorteadas 4 questões aleatórias das 40

questões respondidas do formulário apresentado aos alunos, para terem suas respostas

alteradas, no lugar de genes, isso porque ao alterar um gene em específico pode-se chegar a

uma combinação binária não existente nas possíveis respostas que são, recordando, 0001,

0010, 0100, 1000. Desta forma, sorteou-se 4 questões entre as 40 respostas dos 10 indivíduos,

alterando-se seu valor para uma das outras três possibilidades. Considerando-se as 400

respostas existentes, tem-se uma proporção de mutação na ordem de 1%.

Figura 18. Função Mutação

Na figura 18, é apresentado como foi feita a função que realiza a mutação após a etapa

de cruzamento, vista na figura anterior, a função pega um indivíduo da nova população gerada

e realiza a troca de valores no seu gene, criando assim um indivíduo semelhante ao anterior,

porém, com uma nova possibilidade de diversidade numa possível nova geração de população

se selecionado.

4.2.6 Execução do AG

Após a finalização do desenvolvimento do algoritmo genético, ao executar o AG, para

obtenção do perfil desejado, que se dá pelo responsável do processo de seleção antes de abrir
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o processo seletivo dos candidatos, é gerado uma nova população de indivíduos, onde é

selecionado o melhor ou melhores indivíduos e é apresentado como perfis ideais.

Figura 19. Resultado do Algoritmo Genético

Ao final da execução, é gerado um arquivo CSV, contendo o resultado do AG, como

ilustra a figura 19, contendo o perfil(is) com as características ideias que um candidato deve

apresentar ou se assemelhar ao participar do processo de seleção da empresa.

4.3 Aplicação Web

Na aplicação web, foi criado um sistema que apresenta uma tela de registro e

disponibiliza um formulário para os candidatos selecionarem suas respostas, que foi utilizado

para comparar com os perfis ideias gerados pelo AG armazenados no banco de dados

MongoDB. Tem-se assim as informações úteis do perfil ideal e dos perfis dos candidatos
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registrados no sistema em uma dashboard, de tal forma a tornar o processo de análise da

tomada de decisão do responsável mais fácil. Na figura 20 é apresentada a parte onde o

candidato se registra para a seleção de uma vaga.

Figura 20. Cadastro do candidato

A figura 21 apresenta o formulário que é disponibilizado para obtenção dos dados de

cada participante para realização do processo seletivo.

Figura 21. Formulário de seleção
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A figura 22 apresenta a tela de dashboard, onde o responsável pelo processo seletivo,

vai conseguir visualizar o desempenho de cada participante de acordo com suas respostas

selecionadas no formulário, respostas essas que foram comparadas com a saída do resultado

fornecido pelo AG.

Figura 22. Tela de dashboard
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A cada resposta selecionada que coincida com a resposta gerada pelo AG, é atribuído

um ponto ao candidato. Ao fim do formulário, o sistema realiza o cálculo dessa nota final,

onde ela é dividida pelo número de questões do formulário e multiplicada pela maior nota que

um candidato possa alcançar, ou seja, 10. O resultado final é o percentual do quanto cada

candidato acertou referente ao perfil gerado pelo AG.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao desenvolver este trabalho, foi possível alcançar como resultado, uma ferramenta

que atendesse ao objetivo geral proposto, apresentar uma ferramenta capaz de auxiliar

recrutadores de uma empresa na seleção de novos profissionais.

Um dos objetivos do trabalho, a parte de analisar as características do perfil de

candidatos de acordo com os critérios solicitados na vaga foi atendida parcialmente, pois, no

decorrer do trabalho, foi notado que não havia a necessidade de realizar esse tipo de

avaliação, e sim, analisar as características comportamentais presentes em um candidato,

fazendo uso de métodos apresentados pela metodologia DISC, de forma a facilitar a

identificação do tipo comportamental do candidato referente ao que a organização procurava.

Para organizar as características de perfis e de vagas em um formato para ser

processado por algoritmos genéticos, foi realizada uma pesquisa, que foi aplicada a um grupo

de alunos com o objetivo de fazer o levantamento dos perfis de cada um, no fim, cada

resposta escolhida no formulário entre as 160 possibilidades, foram transformados em

sequências de 0 e 1’s, sendo 1 a resposta escolhida e 0 as não escolhidas, dessa forma, sendo

possível a interpretação dos dados por parte do AG, dessa forma, não houve a necessidade de

realizar uma organização de dados por parte da vaga.

Para o desenvolvimento do AG com este propósito foi necessário estabelecer uma

forma de avaliar o que seria uma classificação boa das características dos candidatos. Para

isso, a pesquisa com os professores buscando sua classificação dos candidatos por eles

conhecidos forneceu os critérios para o cálculo do fitness. Este formato pode ser útil sempre

que se desejar criar critérios que estejam de acordo com avaliações feitas pelos empregadores

sobre seus atuais funcionários. Porém, envolve a necessidade de se fazer tal pesquisa e, para

isso, sugere-se como trabalho futuro a automatização deste processo.

Por fim, o sistema web foi o responsável de pegar o que o AG forneceu de resultado, e

comparar com os resultados dos candidatos que participaram do processo seletivo, assim,

apresentando como resultado uma dashboard capaz de fornecer informações para uma melhor

tomada de decisão.
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APÊNDICE 1 – Questionário

1. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Sociável

b. Atencioso

c. Controlado

d. Energético

2. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Estimulante

b. Respeitoso

c. Reservado

d. Habilidoso

3. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Estimulante

b. Respeitoso

c. Reservado

d. Habilidoso

4. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Sensível

b. Autossuficiente

c. Satisfeito

d. Espirituoso

5. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Planejador

b. Positivo

c. Paciente

d. Charmoso

6. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Seguro

b. Espontâneo

c. Organizado

d. Tímido

7. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Franco

b. Ordeiro
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c. Otimista

d. Serviçal

8. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Fiel

b. Vigoroso

c. Engraçado

d. Amigável

9. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Encantador

b. Diplomático

c. Audacioso

d. Minucioso

10. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Alegre

b. Culto

c. Confiante

d. Previsível

11. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Independente

b. Inspirado

c. Idealista

d. Inofensivo

12. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Decidido

b. Profundo

c. Irônico

d. Demonstrativo

13. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Ativo

b. Musical

c. Mediador

d. Desembaraçado

14. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Tolerante
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b. Conversador

c. Pensativo

d. Firme

15. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Leal

b. Líder

c. Ouvinte

d. Ativo

16. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Detalhista

b. Chefe

c. Contente

d. Atraente

17. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Agradável

b. Perfeccionista

c. Produtivo

d. Popular

18. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Vivaz

b. Equilibrado

c. Comportado

d. Valente

19. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Metido

b. Autoritário

c. Acanhado

d. Tranquilo

20. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Rancoroso

b. Desinteressado

c. Indisciplinado

d. Insensível

21. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!



51

a. Repetitivo

b. Ressentido

c. Relutante

d. Inflexível

22. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Medroso

b. Complicado

c. Esquecido

d. Mandão

23. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Inseguro

b. Impaciente

c. Indeciso

d. Inoportuno

24. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Desligado

b. Impopular

c. Imprevisível

d. Frio

25. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Cabeça dura

b. Insatisfeito

c. Casual

d. Hesitante

26. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Cauteloso

b. Simples

c. Orgulhoso

d. Permissivo

27. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Discutidor

b. Incerto

c. Esquentado

d. Alienado
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28. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Ingênuo

b. Ousado

c. Negativo

d. Indiferente

29. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Retraído

b. Preocupado

c. Trabalhador

d. Egoísta

30. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Receoso

b. Tagarela

c. Indelicado

d. Receptivo

31. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Mandão

b. Confuso

c. Deprimido

d. Desorganizado

32. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Inconstante

b. Intolerante

c. Apático

d. Introvertido

33. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Triste

b. Desorganizado

c. Resmungão

d. Manipulador

34. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Convencido

b. Obstinado

c. Lento
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d. Cético

35. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Tirânico

b. Solitário

c. Preguiçoso

d. Barulhento

36. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Desconfiado

b. Irritável

c. Vagaroso

d. Distraído

37. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Vingativo

b. Relutante

c. Agitado

d. Imprudente

38. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Crítico

b. Instável

c. Acomodado

d. Astuto

39. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Adaptável

b. Analítico

c. Animado

d. Aventureiro

40. Selecione o adjetivo que melhor descreve você!

a. Persuasivo

b. Brincalhão

c. Persistente

d. Sereno


